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Serviços bem parecidos 
com os dos funerais 
humanos já podem ser 
contratados por quem 
considera os bichinhos 
de estimação como parte 
da família. 

A hora 
do adeus 

M uita gente até evita pensar na possibilidade 

de se separar definitivamente do seu bichi­

nho de estimação, mas quando esse momento 

chega é preciso lidar com questões que possivel­

mente nunca foram cogitadas: que destinação 

dar ao corpo? A quem recorrer neste momento 

tão triste? 

Para 60% dos donos, segundo pesquisa da 

USP (Universidade de São Paulo), a primeira 

ideia que vem à mente é o enterro no próprio 

quintal ou em terrenos afastados. Mas a opção, 

que pode parecer a mais lógica e carinhosa com 

o animal, é a pior para o meio ambiente e para 

a comunidade. Um corpo em decomposição pro­

duz substâncias tóxicas que podem contaminar 

o solo e lençóis de água e causar doenças como 

tétano e hepatite. Por isso, a cremação é a prá­

tica mais recomendada, afirma o médico veteri­

nário Paulo Salzo. 

Com convívio cada vez mais próximo, muitos 

donos têm se interessado por serviços funerários 

exclusivos para os pets. Cemitérios e crematórios, 

normalmente instalados em terrenos espaçosos 

com árvores e jardins, colocam à disposição dos 

usuários serviço de remoção, salas de velório, 

capela e estacionamento. Em Campinas existe 

até o sepultamento em gavetas, no cemitério Par­

que São Francisco de Assis, o primeiro cemitério 

vertical para animais do país. 

Próximo à Rodovia dos Imigrantes, em terreno 

arborizado de 12 m2, São Bernardo do Campo 

abriga o único crematório de animais do Grande 
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ABC. No Pet Memorial são cremados cerca de 

600 animais por mês, entre cães, gatos, cavalos, 

aves e roedores. O local conta com duas salas de 

velório e a capela de São Francisco de Assis, onde 

as famílias podem rezar pelos seus pets. 

O dono pode escolher se o corpo do bichinho 

será cremado individualmente, podendo ficar com 

suas cinzas, ou se será cremado com outros ani­

mais e as cinzas espalhadas nos jardins do local. 

Quem preferir pode deixar as urnas no cinerário e 

visitar o espaço sempre que quiser. Os preços 

variam entre R$ 600 e R$ 3 mil, de acordo com o 

plano, tipo de cremação e material da urna. 

O cemitério e crematório Reino Animal, inaugu­

rado em 2009 no bairro de Itaquera, em São Pau­

lo, tem cerca de 750 animais sepultados, a maio­

ria cães, mas também gatos, coelhos, papagaios 

e tartarugas. 

Os preços do sepultamento, que incluem urna 

funerária e lápide, variam de R$ 800,00 a 

R$ 1.350,00. 0 custo da cremação individual é 

de R$ 1.000,00, mais o valor das urnas, que vai 

de R$ 90,00 a R$ 300,00. 0 Reino Animal tam­

bém oferece plano preventivo por R$ 1.000,00 

em 10 parcelas, tanto para jazigo permanente co­

mo para cremação. O 
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